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RESUMO 

 

Os sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) e sagui-de-tufo-preto (Callithrix 

penicillata) são espécies endêmicas do Nordeste e do Centro-Oeste e parte do 

Nordeste, respectivamente, no Brasil. Atualmente ambas espécies estão 

distribuídas em diferentes regiões do país. A introdução de animais exóticos é 

a segunda maior causa de perda de biodiversidade no mundo e pode 

impulsionar a hibridação. Em Bauru, São Paulo (SP), há registro de ambas 

espécies, bem como animais apresentando padrões intermediários entre estas. 

Assim, este trabalho visou identificar indivíduos do gênero Callithrix presentes 

no Jardim Botânico Municipal de Bauru (JBMB) quanto à classificação pura ou 

híbrida, por meio de marcadores morfológicos e moleculares. Foram 

amostrados 10 indivíduos, sendo 4 de espécies puras para controle e 6 de vida 

livre, os quais foram fotografados, medidos morfometricamente e dos quais 

foram amplificados fragmentos dos genes mitocondriais COI e a região D-loop. 

Como resultado, todos os animais mostraram padrões intermediários entre 

ambas as espécies, as sequências obtidas para D-loop mostraram uma alta 

diversidade haplotípica (h), baixa diversidade nucleotídica (π) e valores de Fs 

de Fu e D de Tajima não significantes, logo é possível inferir que os animais 

estudados continuam recebendo fluxo gênico e que a população se iniciou a 

partir de um efeito fundador. Dados morfológicos e moleculares indicam que os 

indivíduos amostrados são híbridos. A partir dos dados gerados por esta 

pesquisa, é possível inserir o manejo destes animais na Unidade de 

Conservação (UC), com o intuito principal de evitar o crescimento da população 

e consequências decorrentes. 
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ABSTRACT 

 

The Common marmoset (Callithrix jacchus) and Black-tufted marmoset 

(Callithrix penicillata) are endemic species in the Northeast, East Central and 

part of the Northeast, respectively in Brazil. Currently, both species are 

distributed in different regions of the country. The introduction of exotic animals 

is the second biggest cause of biodiversity loss in the world and can lead to 

hybridization. In Bauru, São Paulo (SP), there is a record of both species, as 

well as animals showing intermediate patterns between them. Thus, this work 

aimed to identify individuals of the genus Callithrix present in The Municipal 

Botanical Garden of Bauru (MBGB) as pure or hybrids, through morphological 

and molecular markers. Ten individuals were sampled, 4 of which were pure 

species for control and 6 free-living, which were photographed, 

morphometrically measured and from which the fragments of the mitochondrial 

genes COI and D-loop region were amplified. As results, all animals showed 

intermediate patterns between both species. After analyzing the sequences 

obtained for D-loop and obtaining a high haplotypic diversity (h), low nucleotide 

diversity (π), Tajima D and Fu’s Fs statistic, it is possible to infer that the 

animals in the area continue receiving gene flow and the population began from 

a founder effect. Morphological and molecular data indicate that the individuals 

sampled are hybrids. From the data generated by this research, it is possible to 

include the management of these animals in the Conservation Unit (UC), with 

the main purpose of avoiding population growth and its outcomes. 
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CAPÍTULO I 

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Os saguis são primatas pertencentes ao gênero Callithrix (Erxleben, 1777)

e estão restritos ao território brasileiro (NAKAMURA, 2009). Callithrix jacchus 

(Linnaeus, 1758) e Callithrix penicillata (Étienne Geoffroy, 1812) são animais de 

pequeno porte e podem ser encontrados em matas ciliares, florestas de galeria, 

florestas semidecíduas, cerrado e em contato com áreas urbanas, adequando-

se aos locais com atividade antrópica (AHLBORN, ROTHE, 1999; MIRANDA, 

FARIA, 2001; NAKAMURA, 2009). Atualmente, de acordo com a IUCN 

(International Union for Conservation of Nature - União Internacional para a 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais), possuem status pouco 

preocupante (LC – Least Concern), apesar dar populações estarem em 

declínio. 

     Indivíduos pertencentes à espécie C. penicillata (Sagui-de-tufo-preto) são 

considerados endêmicos da região Centro-Oeste e parte do Nordeste do Brasil, 

ocorrendo comumente nas áreas de Cerrado e Mata Atlântica (floresta 

semidecídua e floresta pluvial perenifólia atlântica), além de Caatinga (DE 

VIVO, 1991; SILVA, SILVA, TERRA, 2018), enquanto, os indivíduos C. jacchus 

(Sagui-de-tufo-branco), são endêmicos da região Nordeste do Brasil, estando 

hoje distribuídos também pelas regiões Norte e Sudeste do país 

(MALUKIEWICZ et al., 2014). A distribuição atual destas espécies por 

diferentes regiões do país se dá principalmente por serem animais 

frequentemente traficados e vendidos como pet (LEVACOV, JERUSALINSKY, 

FIALHO, 2011).  

A introdução de animais exóticos pode interferir no ambiente de diversas 

formas, alterando processos ecológicos importantes, sendo considerada a 

segunda maior causa de perda de biodiversidade no mundo (VITOUSEK et al., 

1997; PEREIRA et al., 2005; SILVA, 2009). Tal introdução de espécies em 

áreas não naturais pode inclusive impulsionar a ocorrência de hibridação. A 
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